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Curso de processamento de alimentos e
derivados do leite é oferecido a

produtores de Vargem Grande do Sul

Buscando cada vez mais quali-
ficar os produtores rurais, a Casa
da Agricultura de Vargem Grande
do Sul estará oferecendo cursos
gratuitos ao longo deste mês. Os
cursos são oferecidos pelo SENAR
(Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural) em convênio com a
prefeitura local, através da pró-
pria Casa da Agricultura.

O primeiro ciclo de aulas ocor-
reu no início de maio e foi volta-
do ao casqueamento de bovinos.
Já entre os dias 18 a 21, haverá
o curso de processamento de ali-

Shunji Nishimura, um exemplo
para as futuras gerações

Faleceu no dia 23 de abril, o
imigrante japonês Shunji
Nishimura, 99 anos, um dos
grandes empresários do
agronegócio brasileiro. Inventor
da primeira colheitadeira de café
do país, ele fundou a Jacto, um
império que hoje reúne uma de-
zena de empresas, emprega 3
mil trabalhadores, exporta para
90 países e fatura anualmente
quase R$ 1 bilhão.

Nascido em Kioto, Nishimura
veio para o Brasil em 1932, a
bordo do navio Buenos Aires-
Maru. Em 1938, decidiu pegar
um trem na Estação da Luz e
foi até o ponto final da linha. Foi
parar em Pompeia, a 470 quilô-
metros de São Paulo. Durante
dois anos, viveu de consertar
peças quebradas e de vender
canecas feitas com latas de óleo.

Em 1979, lançou a primeira
colheitadeira de café do mun-
do, num projeto que levou sete
anos para ser concluído. Deno-
minada Jacto K-3, a colheitadeira
é comercializada até hoje com
inovações tecnológicas, como o
GPS.

Ao longo de sua trajetória,
também fundou três escolas –
o Colégio Técnico Agrícola de
Pompeia, uma escola de ensino
fundamental e a Escola
Profissionalizante Chieko
Nishimura, esta, em convênio
com o Serviço Nacional da In-
dústria (Senai). Além disso, ele
criou a Fundação Shunji
Nishimura de Tecnologia. Com
um invejável espírito empreen-
dedor, o empresário sempre
mostrou sua preocupação com
a necessidade de investimentos
que o setor agropecuário neces-
sita. “Se eu tivesse mais 100
anos, iria brigar para que todos
os estudantes brasileiros tives-
sem pelo menos um ano de
ensinamentos agrícolas”, disse
em entrevista ao jornal O Esta-
do de S. Paulo.

Nishimura deixou 7 filhos, 21
netos e 9 bisnetos. Se estives-
se vivo, completaria 100 anos
no dia 8 de dezembro. Sem
sombra de dúvidas, sua morte
foi uma grande perda para o
Brasil. Que seus ensinamentos
e sua perspicácia sirvam de
exemplos a todos nós.

Nishimura mostra polvilhadeira que ele
inventou em 1939, em foto de 2004

Foto: O Estado de São Paulo
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Eventos agropecuários
programados para Junho

Maio/Junho - 5ª Agrofeira - O Rural
da Metrópole - São Paulo. Informações:
EDR de São Paulo da CATI - SAA

Dia 03 à 06 - 3ª FACITA (Feira Co-
mercial e Industrial de Taquaritinga) -
Taquaritinga. Informações: Associação Co-
mercial e Industrial, prefeitura, Sindicato Ru-
ral e Sebrae

Dia 03 à 14 - 27ª EXPOAM (Exposição
Agropecuária de Mococa) - Mococa. In-
formações: Prefeitura, Sindicato Rural, Co-
operativa dos Produtores de Leite de Mococa
e Casa da Agricultura

Dia 07 à 11 - 32ª Semana da
Citricultura, 40º Dia do Citricultor e 35ª
Expocitrus - Cordeirópolis. Informações:
Centro APTA Citros Sylvio Moreira. Fone: (19)
3546-1399

Dia 10 à 13 - 6ª Feira Agropecuária e
5ª Festa do Peão Boiadeiro - Guatá. In-
formações: Prefeitura e Casa da Agricultu-
ra. Fones: (18) 3366-9500 e 3366-1070

Dia 19 à 23 - 22ª EXPOJAC - Jacupiranga.
Informações: Prefeitura e Casa da Agricul-
tura. Fones: (13) 3864-6400 e 3864-1055

Dia 19 à 27 - 37ª Feira Industrial Cul-
tural Comercial e Agropec (FICCAP) -
Santa Fé do Sul. Informações: Prefeitura.
Fone: (17) 3631-9500

2ª quinzena - 32ª Feira de Animais -
Santa Lúcia. Informações: Prefeitura e Casa
da Agricultura. Fones: (16) 3396-9600 e
3396-1445

Dia 23 à 26 - 2ª Olímpia Rodeo Festi-
val - Olímpia. Informações: Brahma

Dia 26 - 9° Festa do Arroz - Planalto.
Informações: Prefeitura. Fone: (18) 3695-
9500

22ª Festa da Cerejeira - Garça. In-
formações: Prefeitura. Fone: (14) 3471-1909

Garden Fair e Enflor - Holambra. In-
formações: Prefeitura

8ª FEICAMPO (Feira de Grandes e
Pequenos Animais e Implementos Agrí-
colas) - Taubaté. Informações: Sindicato
Rural. Fone: (12) 3634-2700

Encontro de Cafeicultores de Mon-
tanha - Divinolândia (Bairro Laranjal). In-
formações: Prefeitura, Associação dos Pro-
dutores Rurais, Sindicato Rural, Casa da
Agricultura e Senar

Obs: Antes de ir a qualquer um des-
ses eventos, procure sempre contatar
a organização para saber mais deta-
lhes

Fonte: Secretaria da Agricultura e Abas-
tecimento

Inscrições devem ser feitas na Casa da Agricultura
mentos e derivados do leite.

Durante as aulas será
fornecida alimentação aos parti-
cipantes e após o encerramento
do aprendizado, eles receberão
certificado de conclusão. As va-
gas são limitadas e as inscrições
devem ser efetuadas na Casa da
Agricultura com Antônio Marcos
Cossolin.

A Casa da Agricultura se loca-
liza na rua José Bonifácio, nº 813,
Centro. Mais informações podem
ser obtidas através do fone (19)
3641-1077.

Circulação: Vargem Grande do Sul -Aguaí - Águas da Prata - Caconde - Casa Branca – Campinas ( Ceasa )
Divinolândia - Espírito Santo do Pinhal - Itobi – Itapetininga - Mococa - Santa Cruz das Palmeiras - Santo
Antônio do Jardim - São João da Boa Vista - São José do Rio Pardo - São Sebastião da Grama - Tambaú -
Tapiratiba – Porto Ferreira . em Minas Gerais Sacramento e Araxá.
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Ambrisa promove 2° Encontro de Cafeicultores
do Bairro Ribeirão do Santo Antônio

Evento teve como finalidade transferir conhecimentos, mostrar novos equipamentos e
insumos, além de divulgar o café produzido na comunidade

Durante os dias 10, 17 e 18
de abril foi realizado em
Divinolândia, o 2º Encontro de
Cafeicultores do Bairro Ribeirão do
Santo Antônio. A festividade foi
promovida pela Ambrisa (Associ-
ação dos Moradores do Bairro Ri-
beirão do Santo Antônio) em par-
ceria com a prefeitura, Câmara
Municipal, Sindicato Rural (SDR),
Associação dos Cafeicultores de
Montanha (APROD) e a CATI
(Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral). O evento teve
como finalidade transferir conhe-
cimentos, mostrar novos equipa-
mentos e insumos, além de di-
vulgar o café produzido no bairro
e proporcionar entretenimento e
relacionamento social.

No dia 10, ocorreu no bairro a
festa da escolha da rainha, prin-
cesa e miss simpatia. A abertura
oficial aconteceu no dia 17 e con-
tou com a presença do prefeito
Iço e seu vice Padoca, além do
presidente do Sindicato Rural,
Francisco Sérgio Lange, do res-
ponsável regional pela CATI, João
Batista Vivarelli, do presidente da
Câmara Municipal, Fernando
Henrique Dias, do presidente da
APROD, Luis e do supervisor da
unidade do Banco do Povo,
Marconato, além do presidente da
Associação dos Moradores do
Bairro Ribeirão Santo Antônio
(Ambrisa), Lúcio Silvério e demais
representantes de cooperativas e
associações.

Durante o evento houve tam-
bém palestras voltadas aos produ-
tores. Na ocasião, o representante
da Qualicafex, Joaquim Briando,
abordou como tema a qualidade do
café. Carlos Henrique de Carvalho
da Embrapa Café falou a respeito

Autoridades marcaram presença no evento Rainha, princesas e miss simpatia
abrilhantaram a festividade

do uso de novas práticas agrícolas
nas lavouras, enquanto que o
palestrante José Osvaldo Cruvinel da
Cooxupé comentou sobre a
comercialização de café. Já o
supervisor da unidade do Banco do
Povo, Marconato também fez uso
da palavra e explicou os serviços que
o banco disponibiliza para os produ-
tores. Além do ciclo de palestras,
houve também uma reunião entre
os cafeicultores, shows musicais e
dança. O encerramento do encon-
tro ocorreu no dia 18 com um al-
moço no bairro.

“Nosso município encontra no
café um das principais fontes de
renda, portanto se faz necessá-
rio a realização de tal evento para
que os produtores troquem ex-
periência e conheçam novas téc-
nicas para a produção de café de
qualidade, agregando assim, va-
lor ao seu produto”, comentou o
prefeito Iço, frisando a importân-
cia da cafeicultura na economia e
desenvolvimento do município. Durante o encontro, cafeicultores assistiram ciclo de palestras
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Trabalho intenso marca recuperação de vias
rurais em Espírito Santo do Pinhal

Continuando o trabalho de re-
cuperação e manutenção das vias
rurais, o Departamento de Agricul-
tura e Abastecimento de Espírito
Santo do Pinhal trabalhou intensa-
mente ao longo do mês de abril na
Estrada São Joaquim/Catingueiro.
Os serviços foram executados em
parceria com o DER (Departamen-
to de Estradas de Rodagem).

De acordo com a administração
local, foram desenvolvidos traba-
lhos de abertura e alargamento da
estrada, abertura de saídas de
água, cacimbas e colocação de sei-
xos de rio no leito carroçável. Já na
estrada das Três Fazendas, a pa-
trulha do DER promoveu a recupe-
ração das vias, fazendo abertura e
alargamento.

Desde o início do ano, o Depar-
tamento de Agricultura e Abasteci-
mento vem realizando os traba-
lhos de recuperação e conserva-
ção das estradas. Segundo o dire-
tor do órgão, José Roberto
Domingues, estes serviços devem
manter um ritmo constante, não
deixando de ser executados em
momento algum. Para que isto
aconteça, ele destaca a importân-
cia das parcerias firmadas entre a
prefeitura, os produtores rurais e
as usinas locais. “Somente desta
forma é possível manter as estra-
das em boas condições”, afirmou.

Estradas vicinais de Espírito Santo do Pinhal têm sido recuperadas

Prefeitura realiza trabalho no bairro Recanto Agreste
O Departamento de

Agricultura e Abasteci-
mento de Espírito Santo
do Pinhal também pro-
moveu o t rabalho de
melhor ia das v ias do
bairro Recanto Agreste,
acertando as ruas con-
forme suas necessida-
des.

Este foi o primeiro ser-
viço realizado pela nova Nova motoniveladora ajudará na recuperação

das vias de forma mais ágil

motoniveladora, recém
chegada na cidade e ad-
quirida através de con-
vênio com o Governo
do Estado de São Paulo.
“Com esta nova máqui-
na é possível trabalhar-
mos de forma mais ágil
e melhorarmos o aten-
dimento aos munícipes”,
destacou o prefeito Pau-
lo Klinger.
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Departamento Ambiental
Foto: Falcão Foto & ArteNa agricultura as Leis

Ambientais tem sido alvo de
grande discussão, todos te-
mos duvidas quanto as áre-
as de Reserva Legal e Pre-
servação Permanente. Os
20% (vinte porcento) de
“mato” em uma proprieda-
de não deve ser em torno
de rios, córregos, ou lago-
as, temos exceção somen-
te para propriedades até 30
há (trinta hectares) onde
pode-se usar áreas de Pre-
servação Permanente mais
averba-se  25 % (vinte e
cinco porcento) e  no en-
tanto é difícil destinar uma
área produtiva e que repre-
senta o sustento para Re-
serva Legal.

O Decreto nº. 53.939
de 6 de janeiro de 2009 do
São Paulo, Dispõe sobre a
manutenção, recomposição, con-
dução da regeneração natural,
compensação e composição da
área de Reserva Legal de imóveis
rurais no Estado de São Paulo e dá
providencias correlatas.

Observe o artigo 9º desta lei:
“Artigo 9º - A compensação da

Reserva Legal por áreas em outras
propriedades será aceita desde que
a área apresentada para compen-
sação seja equivalente em exten-
são e importância ecológica e per-
tença ao mesmo ecossistema da
área a ser compensada e sejam
observados os seguintes critérios:

I - a área apresentada para com-
pensação deverá estar localizada
na mesma microbacia hidrográfica

onde se localiza o imóvel rural cuja
reserva legal será objeto da com-
pensação;

II - na impossibilidade de com-
pensação na mesma microbacia
hidrográfica, poderão ser aceitas
áreas de compensação localizadas
na mesma bacia hidrográfica, ob-
servando-se o critério da maior
proximidade possível entre a pro-
priedade desprovida de reserva le-
gal e a área escolhida para com-
pensação, atendido, quando hou-
ver, o respectivo Plano de Bacia
Hidrográfica;

III - preferencialmente devem
ser escolhidas áreas de compen-
sação que levem à formação de
corredores interligando fragmentos
remanescentes de vegetação na-

tiva, áreas de preservação perma-
nente, Unidades de Conservação
e áreas consideradas prioritárias
para a conservação da
biodiversidade indicadas pelo Minis-
tério do Meio Ambiente ou pelo Pro-
jeto Diretrizes para a Conservação
e Restauração da Biodiversidade no
Estado de São Paulo - Programa
BIOTA - FAPESP, 2007.

§ 1º - Para efeito da aplicação
deste artigo, consideram-se situa-
das no Estado de São Paulo as Ba-
cias Hidrográficas do Paraná e do
Atlântico Sudeste.

§ 2º - Nos casos em que a ve-
getação da área indicada para com-
pensação encontrar-se degradada,
a aceitação da compensação de-
penderá de sua prévia recomposi-

ção, observando-se o dis-
posto nos artigos 6º e 7º
deste decreto.

§ 3º - A Reserva Legal
instituída por meio de com-
pensação deverá ser
averbada à margem da ma-
trícula dos imóveis envolvi-
dos e estará sujeita às mes-
mas disposições
estabelecidas neste regula-
mento.

§ 4º - A Secretaria do
Meio Ambiente definirá cri-
térios para orientar a esco-
lha de áreas para a com-
pensação de Reserva Legal
considerando a equivalência
em importância ecológica,
adotando como referência
as Áreas Prioritárias para o
Incremento de
Conectividade indicadas pelo
Projeto Diretrizes para a Con-

servação e Restauração da
Biodiversidade no Estado de São Paulo
- Programa BIOTA – FAPESP, 2007.”

Esta é uma ótima alternativa
desde que se leve em conta os fa-
tores chave. A COOPERBATATA se
disponibiliza com seu departamen-
to ambiental em ajudá-los a não
se enganar. Fique atento as mu-
danças que o Código Florestal vem
sofrendo com os decretos estadu-
ais, consulte-nos.

Vargem Grande do Sul – SP,  03
de Maio de 2010.

Engº. Lucas Nogues Bruno
CREA: 5062287155/D
COOPERBATATA
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Cooperbatata celebra 10 anos de fundação
Atualmente presidida pelo agricultor Carlos Alberto de Oliveira Filho, cooperativa é a

única que reúne bataticultores no Brasil
Uma grande confraternização.

Assim foi o almoço promovido pela
Cooperbatata (Cooperativa dos
Bataticultores da Região de Vargem
Grande do Sul) em comemoração
aos seus 10 anos de fundação. O
evento foi realizado no dia 25 de
abril, no Recinto de Exposição
“Christiano Dutra do Nascimento”.

O evento reuniu cooperados,
familiares e funcionários da coope-
rativa, contando ainda com a pre-
sença de autoridades locais, como
o prefeito vargengrandense
Amarildo Duzi Moraes, além de re-
presentantes da Bayer, Corn
Products Brasil, Dow AgroSciences,
Du Pont, FMC, Banco do Brasil e
Banco Votorantim.

A Cooperbatata iniciou suas ati-
vidades em abril de 2000. Basea-
do na experiência bem sucedida
através da ABVGS (Associação dos
Bataticultores da Região de Vargem
Grande do Sul), um grupo de apro-
ximadamente 60 bataticultures re-
solveu usar do cooperativismo para
expandir seus negócios. Ao longo
desses anos de trabalho, houve um
grande crescimento da cooperati-
va. Para se ter ideia, hoje ela conta
com mais de 180 cooperados de
Vargem Grande do Sul e também
de outras cidades próximas, além
daqueles que plantam na região de
Sacramento, em Minas Gerais.

Com sua sede localizada na Fa-
zenda Campo Vitória, a
Cooperbatata é a única cooperati-
va que reúne bataticultores no Brasil.
Atualmente ela é presidida pelo agri-
cultor Carlos Alberto de Oliveira Fi-
lho e tem como vice-presidente
Paulo Zan. Seu quadro de funcio-
nários é composto por 40 colabo-
radores, havendo uma gerência
geral exercida pelo administrador de
empresas Renê Donizete Garcia
Duarte, além de cinco gerências ad-
ministrativas, agrônomos e diver-
sos auxiliares.

Vantagens aos cooperados
Dentre as vantagens oferecidas

aos membros da cooperativa, está
o suporte técnico prestado pela
equipe de oito engenheiros agrô-
nomos que visita diariamente as
lavouras dos cooperados. Este ser-
viço é prestado sem custo algum
e tem tido um reflexo positivo, prin-
cipalmente junto aos pequenos
produtores que contam com esta
importante assistência técnica.

Preocupada com o Meio Ambi-
ente, a Cooperbatata conta um en-
genheiro ambiental e criou um de-
partamento especializado nas no-
vas leis ambientais, visando dar su-
porte aos cooperados no tocante
à autorga de água, registro de re-
serva legal de mata,
georeferenciamento e toda assis-
tência e orientação pertinente ao
assunto.

Outro benefício que vale desta-
car é a compra de insumos e se-
mentes a preços mais em conta,
devido a quantidade adquirida. Des-
ta forma, a Cooperbatata tem tra-
balhado para melhorar cada vez
mais as condições econômicas de

seus membros.
Além disso, uma atividade que

tem trazido resultados significativos
é o Dia de Campo. O evento tem
sido realizado durante todos estes
anos junto com os fornecedores
que apresentam as novas
tecnologias de plantio e tendências
do mercado aos produtores coo-
perados.

Uma novidade anunciada este
ano é o ambulatório médico que
será disponibilizado aos coopera-
dos, seus familiares e funcionários

e também para os trabalhadores
da Cooperbatata. A construção de
suas instalações do ambulatório
será patrocinada pela Du Pont. Já
foi contratada uma enfermeira pa-
drão que trabalha no horário de fun-
cionamento da cooperativa e um
médico que dá plantões de segun-
da a quinta-feira, uma hora por dia.

O presidente da cooperativa Carlos Alberto de Oliveira Filho foi homenageado com uma placa
entregue pelos representantes da Basf

Carlos Alberto e o gerente da Cooperbatata
Renê Donizete Garcia Duarte

O prefeito de Vargem Grande do Sul, Amarildo
Duzi Moraes, parabenizou a cooperativa pelo

seu trabalho
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Cooperativismo, a receita de sucesso!
Cooperbatata mostra que a profissionalização e o fortalecimento dos laços entre seus

membros são fundamentais
Uma experiência

vencedora. Assim
pode ser definido o
progresso que a
Cooperbatata tem
obtido ao longo
desses anos. Atra-
vés da presidência
de Carlos Alberto
de Oliveira Filho, jun-
to com seus dire-
tores e demais
membros dos con-
selhos, a
Cooperbatata tem
mostrado um ex-
traordinário desenvolvimento. Isso se
deve à união de seus cooperados e
o resultado do trabalho de todos que
estão envolvidos com as questões
da cooperativa, principalmente os
funcionários.

Ano passado o superávit conquis-
tado nas transações da
Cooperbatata foi de R$
2.400.000,00. Deste valor, após a
constituição das reservas legais, foi
distribuído aos membros coopera-
dos R$ 1.300.000,00, sendo que
parte deste montante será revertida
em créditos para aquisição de
insumos e o restante será
integralizado no capital de cada coo-
perado.

Desta forma, a Cooperbatata tem
mostrado que a profissionalização e
o fortalecimento dos laços entre seus
membros, oferecendo novas opor-
tunidades de produtos e serviços,
tem sido sua receita de sucesso, pro-
vando que o cooperativismo quan-
do exercido com responsabilidade é
uma grande conquista para toda a
comunidade.

Laboratório de Análise de Vírus
em Batata Semente

Inaugurado em 2005 em parce-
ria com a Syngenta, o Laboratório
de Análise de Vírus em Batata Se-
mente da Cooperbatata é hoje uma
referência nacional. O instituto é o
primeiro laboratório privado do Bra-

sil a utilizar a técnica sorológica Elisa.
Um avanço e uma segurança para
os produtores cooperados ao utili-
zarem uma tecnologia de ponta na
produção de batata semente, ga-
rantindo maior produtividade e me-
nos perda na hora da colheita.

Localizado junto à sede da coo-
perativa, o laboratório teve seu re-
conhecimento oficial pelo Ministério
da Agricultura anunciado ano passa-
do, o que significa uma grande con-
quista para os produtores rurais. O
instituto tem como responsável téc-
nica, a engenheira agrônoma
Alessandra Aparecida Ferreira, e tam-
bém conta com um convênio com
o Laboratório IBRA para análise de
solo, dando maior agilidade aos co-
operados na hora do plantio.

Unidade de
Armazenamento de Grãos
Outro grande investimento da

Cooperbatata está em seu comple-
xo de silo graneleiro instalado em
Casa Branca, às margens da SP-215.
Com capacidade estática para ar-

mazenar 26.600 toneladas, hoje o
complexo trabalha com basicamen-
te com grãos de milho, mas está apto
a operar com qualquer tipo de grãos.

De acordo com o gerente Renê
Donizete, a Cooperbatata firmou
contrato este ano com a empresa
Produtos Alimentícios Orlândia “Bre-
jeiro”, para o transbordo da soja pro-
duzida na região. Segundo ele, atra-
vés deste contrato o custo de trans-
porte será minimizado, o que resul-
tará em ganhos para os pro-
dutores, que antes tinham de en-

tregar a soja em
Mairinque ou
Pirassununga. Além
disso, o gerente
destaca que a Uni-
dade de
Armazenamento de
Grãos da
Cooperbatata é
hoje uma referência
na região, pois vári-
as empresas que
adquirem milho no
mercado buscam
primeiro a coopera-
tiva para comprar o

produto.

Nova sede
Recentemente a diretoria da

Cooperbatata adquiriu uma área para
a construção da nova sede junto às
atuais instalações. A construção de-
verá ser iniciada ainda este ano e terá
cerca de 1.944 m2. Além da nova
sede administrativa, as novas insta-
lações contarão com um ambulató-
rio médico e um galpão para arma-
zenagem de produtos e insumos.

Confraternização reuniu cooperados, familiares e amigos, além de funcionários da cooperativa
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Maior Agrishow da história deve superar metas com
R$ 840 milhões em negócios

Realizada entre os dias 26 a
30 de abril em Ribeirão Preto,
a 17ª Agrishow (Feira Interna-
cional da Tecnologia Agrícola
em Ação) é considerada a mai-
or da história e se consolidou
como plataforma de irradiação
de tecnologia e palco de negó-
cios. O aumento da feira em
50% totalizando uma área de
360 mil m² – ante os 240 mil
m² da edição anterior – e as
melhorias em infraestrutura
como os novos acessos, esta-
cionamentos, configuração da
planta, praças de alimentação,
áreas de descanso, sanitários,
reformulação rede elétrica e
construção de novos reserva-
tórios de água foram sentidas
por visitantes e expositores, e
reconhecidas como fatores que
facilitaram e impulsionaram os
negócios.

Em uma estimativa prelimi-
nar, os bancos presentes na fei-
ra anunciaram um montante de
propostas de negócios da or-
dem de R$ 840 milhões, atin-
gindo às expectativas de
organizadores e expositores.
“A Agrishow 2010 se caracte-
rizou pela qualificação do pú-

blico visitante, bastante focado
em fazer negócios e que en-
controu uma estrutura com
mais conforto, agilidade e
praticidade no novo formato da
feira. Mesmo com um dia a
menos de feira, visitaram a
Agrishow 141 mil pessoas”,
afirma o gerente geral da
Agrishow, José Danghesi.

“As áreas de estande cres-
ceram de 102 mil m² para 167
mil m², um aumento de 67%
depois de um ano de crise. Isso
mostra a força do setor e a
consolidação da Agrishow
como vitrine do que há de mais
moderno em termos de
tecnologia, pois a agropecuária
não existe sem tecnologia”,
avalia o presidente do Conse-
lho Consultivo da Agrishow,
Cesário Ramalho.

Outra novidade da edição
deste ano que agradou bastan-
te foi a regionalização de alguns
setores, como irrigação, arma-
zenagem, pecuária, áreas de
testes-drives e tratores próxi-
mos às áreas dos bancos. Se-
gundo os expositores, essa
disposição logística facilitou o
fechamento de negócios, pois

os compradores puderam focar
suas áreas de interesse.

Um dos destaques do even-
to ficou por conta da empresa
vargengrandense Fuzil
Sbardellini & Cia, a qual trouxe
vários de seus produtos para
expor durante a Agrishow.

Kuhn apresentou novida-
des

Os visitantes da Agrishow
puderam verificar o de-
sempenho das máquinas
nas mais de 800 de-
monstrações de campo
realizadas nos 100 hec-
tares de áreas de dinâ-
micas e ficar atualizado
sobre as novidades
tecnológicas e tendênci-
as do agronegócio nos di-
versos eventos realizados
no recinto da feira.

Entre os destaques que
chamaram atenção do
público esteve a Kuhn,
uma das maiores empre-
sas de implementos agrí-
colas do mundo. Duran-
te o evento, ela apresentou al-
guns de seus principais
maquinários, como os moder-
nos pulverizadores de 2400 a
3200 litros, rebocados com
barras de alumínio de 18 a 30
metros, além do distribuidor de
fertilizantes que faz uma adu-
bação de alta precisão
monitorada via GPS, o que foi
uma atração à parte para os
produtores presentes.

Em Vargem Grande do Sul e
região, a Kuhn é representada
pela Agrifonseca.

Palco de reivindicações e
decisões políticas

Esta edição da Agrishow re-
cebeu a visita de nomes do ce-
nário político nacional, como o
Ministro da Agricultura, Wagner
Rossi, o Ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Guilherme
Cassel, o Secretário da Agricul-
tura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, João
Sampaio, além de pré-candida-

Agrishow 2010: aumento da feira em 50% totalizou uma área de 360 mil m²

tos nas eleições, como a ex-
ministra Dilma Rousseff, o ex-
governador de São Paulo José
Serra, o ex-governador Geral-
do Alckmin, o senador Aloizio
Mercadante, a ex-ministra Mar-
ta Suplicy, o presidente da Câ-
mara dos Deputados Michel Te-
mer e o presidente da Fiesp
Paulo Skaf, além de autorida-
des regionais e lideranças do
agronegócio.

A Agrishow é uma iniciativa
da Associação Brasileira de
Agribusiness (Abag), da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de
Máquinas e Equipamentos
(Abimaq), da Associação Naci-
onal para Difusão de Adubos
(Anda) e da Sociedade Rural
Brasileira (SRB) e conta com a
organização e promoção da
Reed Exhibitions Alcantara Ma-
chado.

A próxima realização da fei-
ra está prevista para iniciar em
2 de maio de 2011 em Ribei-
rão Preto. (Mecânica de Comu-
nicação).

Fuzil apresentou sua linha de ferramentas durante o
evento.

Distribuidor de fertilizantes é monitorado por GPS

Pulverizador da Kuhn é um dos mais modernos encontrados no Brasil
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Vargem Grande do Sul volta a promover sua
tradicional Festa da Batata

Evento será entre os dias 22 a 25 de julho e contará com vários expositores, além dos shows das duplas João Neto e
Frederico, Rio Negro e Solimões, Teodoro e Sampaio, além da cantora Daniela Mercury

Estão a todo vapor os preparativos para a
Festa da Batata de Vargem Grande do Sul. O
evento é uma realização da prefeitura junta-
mente com a comissão organizadora e está
programado para o mês de julho no Recinto
de Exposições “Christiano Dutra no Nascimen-
to”.

A programação começa na quinta-feira, dia
22, com o show da dupla João Neto e
Frederico, enquanto que na sexta-feira, dia
23, será a vez de Rio Negro e Solimões agita-
rem o evento. No sábado, dia 24, a progra-
mação continua com a cantora Daniela
Mercury. Já no domingo, dia 25, haverá o show
da dupla Teodoro e Sampaio, numa apresen-
tação de portões abertos para o público, isso
logo após a tradicional Romaria dos Cavalei-
ros de Sant’Ana. Vale destacar que juntamen-
te com as atrações musicais, haverá ainda
rodeio e a participação de diversos exposito-
res.

A Festa da Batata de Vargem Grande do
Sul era um dos maiores eventos da região e
estava paralisada desde 1997. Ano passado
a prefeitura local e a comissão organizadora
se empenharam para resgatar o evento e pro-
moveram a Pré-Festa da Batata em julho –

 mês de Sant’Ana, padroeira da cidade –,
juntamente com a tradicional Festa do Peão
e a Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana. A

Pré-Festa da Batata que trouxe os shows da
dupla Felipe e Falcão, do grupo Karametade e
do cantor Juliano Cezar, além de diversos ex-
positores, o que atraiu um grande público du-
rante toda a festividade.

Em declaração à imprensa, o prefeito

Amarildo Duzi Moraes frisou que o trabalho
realizado em torno da Pré-Festa da Batata foi
bastante intenso e teve como principal fator,
resgatar esta tradicional e importante festivi-
dade para Vargem Grande do Sul, um dos
grandes pólos produtores de batata do país.
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AgroNoticiasAgroNoticiasAgroNoticiasAgroNoticiasAgroNoticiasTomate orgânico: controle alternativo reduz
problemas fitossanitários Gripe aviária ainda é

ameaça à saúde humana
e animal, afirma FAO
Embora o vírus H5N1 tenha

sido eliminado em aves do-
mésticas de 63 países, a gri-
pe aviária ainda persiste em
cinco nações e permanece
uma ameaça à saúde animal
e humana. A afirmação é de
Juan Lubroth, chefe de Doen-
ças Infecciosas do Serviço de
Saúde Animal da Organização
das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO).

Segundo ele, o controle
progressivo do H5N1 ainda é
prioridade internacional no
Egito, Indonésia, Bangladesh,
Vietnã e China. Ele diz que o
mundo não pode esquecer
que a gripe aviária provocou
a morte de 292 pessoas e
matou ou levou ao abate
mais de 260 milhões de aves.

Os prejuízos econômicos
globais causados pelo H5N1
chegaram à US$ 20 bilhões –
o equivalente a R$ 35 bilhões
– e afetou a subsistência de
famí l ias  de agr icu l tores.
Lubroth ressalta que o risco
à saúde pública deve ser le-
vado à sério enquanto o ví-
rus estiver presente nos paí-
ses. (Rádio ONU).

O tomate, geralmente, é uma
cultura de muita exigência
nutricional e que apresenta pro-
blemas fitossanitários. Existem
mais de 200 espécies de insetos
que atacam o tomateiro como
moscas brancas, cigarrinhas, be-
souros, lagartas e lavas de mos-
cas que destroem as folhas e ou-
tros tecidos da planta causando
enormes prejuízos. No entanto,
com o tomate orgânico estes pro-
blemas são muito reduzidos em
função das inúmeras estratégias
de controle alternativo que são
adotadas. Elas são várias e exi-
gem planejamento e cuidados do
produtor, mas se forem bem fei-
tas se mostram muito eficientes
e podem não ser tão caras quan-
to a aplicação de agrotóxicos, usa-
dos no plantio convencional.

Os plantios orgânicos apresen-
tam poucos problemas
fitossanitários devido ao conjun-
to de práticas preventivas
adotadas como parte estrutural
do sistema. Na agricultura con-
vencional são usados principal-
mente agrotóxicos e na orgânica
ou de base ecológica são usados
métodos alternativos como agen-
tes de controle biológico além de
extratos naturais e outros méto-

dos físicos como catação manual.
“Devido ao modo de ação e as
características dos métodos alter-
nativos, são necessárias medidas
preventivas para evitar que as
pragas alcancem níveis
populacionais que inviabilizem o
controle alternativo”, explica o
pesquisador Edison Ryoiti Sujii, da
Embrapa Cenargen.

Além do planejamento, que é
muito importante, o pesquisador
lembra que os produtores não po-
dem esquecer da mão-de-obra,
que no controle orgânico é fun-
damental, já que as estratégias
de controle incluem ações como
a cata manual das pragas. Os cui-
dados de manejo são muitos.

Entre os principais estão a esco-
lha de variedades e épocas de
plantio adequados, consórcio com
outras plantas como coentro e
sorgo, uso de alho e cebola, plan-
tio de quebra-vento e barreiras
nos talhões, capina seletiva de
plantas invasoras e nas bordas e
uso de agentes de controle bio-
lógico para o controle das pra-
gas.

De acordo com Sujii, é neces-
sário que se conduza a cultura do
tomateiro com uma série de prá-
ticas que sejam integradas para
evitar os problemas fitossanitários
comuns ao tomate. A escolha de
variedades e época de plantio é a
primeira decisão do planejamen-
to importante, assim como fa-
zer a correção adequada do
solo com fertilização balance-
ada. É preciso também ter uma
irrigação adequada para cada
região e para cada época do
ano. “Além de todos os cuida-
dos de tratos culturais, uma
prática muito importante é a
produção de mudas sadias,
porque se você já começa com
plantas problemáticas você vai
ter problemas ainda maiores ao
longo do plantio”, ensina Sujii.
(Portal Dia de Campo).

Capina seletiva, rotação de culturas, quebra-ventos, plantio em faixa e adubação orgânica são
algumas estratégias utilizadas

Tomate orgânico: controle alternativo reduz
problemas fitossanitários
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Etapa de vacinação contra aftosa em São Paulo
segue até o final do mês

E

Uma parceria que deu certo

APORÉ Seguros - Mais de 5 anos de bons
serviços prestados.

Os Associados da ABVGS tem descontos
especiais na contratação de seguros

Rua Dr Moacir Troncoso Peres 920, Vargem Grande do Sul

Vencido o período da vacinação, o pecuarista tem até 7 de junho para comunicar a
imunização do seu rebanho à unidade de Defesa Agropecuária

A campanha de vacinação
contra febre aftosa come-
çou oficialmente no dia 1º
de maio. O Estado de São
Paulo é uma das 20 unida-
des federativas que iniciou
a medida preventiva no iní-
cio deste mês. Nesta pri-
meira etapa da campanha
deverão ser vacinados so-
mente os bovinos e
bubalinos com idade até 24
meses – o que totaliza cer-
ca de 6,5 milhões de cabe-
ças em todo Estado.

Vencido o período da va-
cinação, que segue até o
final do mês, o pecuarista
tem até 7 de junho para
comunicar a imunização do
seu rebanho à unidade de
Defesa Agropecuária, de
posse das notas f iscais
comprovando a compra da
vacina. Os pecuaristas tam-
bém devem fazer uma rela-
ção do gado vacinado, por
faixa etária e sexo, além de
mencionar outras espécies
existentes na propriedade,
como ovinos, capr inos,
equinos, muares e suínos,
se houver. Caso não o faça,
estará sujeito a multas.

São Paulo possui um re-
banho da ordem de 11,5 mi-
lhões de cabeças e é um im-
portante corredor de expor-
tação da carne bovina bra-
s i le ira.  Na pauta do
agronegócio paulista, a car-
ne é o segundo item, atrás
somente do setor
sucroalcooleiro. O rebanho
brasileiro é composto por

204 milhões de bovinos e
pouco mais de um milhão
de búfalos. Nesta primeira
etapa da campanha, até o
fim de maio, a expectativa
é que 153,7 milhões de ani-
mais sejam vacinados.

Panorama
O último caso de febre

aftosa no país foi há cinco
anos, em Mato Grosso do
Sul. Desde então, foram
adotadas uma sér ie de
ações que foram feitas para
erradicar de vez o vírus.
Apenas Santa Catar ina
mantém a condição de zona
livre da doença sem vaci-
nação. A febre aftosa está
presente na Europa, Ásia,
América do Sul e África.
América do Norte, América

Central e Oceania estão li-
vres da doença. Os Estados
Unidos estão livres desde
1922. Já a Grã-Bretanha foi
afetada por uma epidemia
entre março e outubro de
2001 e teve que sacrificar
cerca de 7 milhões de bovi-
nos, caprinos e ovinos ao
custo de cerca de 8000 mi-
lhões de libras esterlinas.

A doença
A febre aftosa é uma en-

fermidade altamente conta-
giosa que ataca a todos os
animais de casco fendido.
Dá-se em todas as idades,
independente de sexo, raça,
clima. É uma doença extre-
mamente infecciosa, onde
o vírus se isola em grandes
concentrações no líquido

Fonte: Gazeta de Piracicaba

das vesículas que se for-
mam na mucosa da língua
e nos tecidos moles em tor-
no das unhas. A transmis-
são acontece pelo ar, pela
água e alimentos.

O animal afetado apre-
senta uma febre alta que
diminui após dois a três
dias. Em seguida aparecem
pequenas vesículas na
mucosa da boca, laringe e
narinas e na pele que cir-
cunda os cascos. Essas
vesículas são pequenas bo-
lhas resultantes de células
afetadas.

A gravidade da aftosa
decorre não só das mortes
que ocasiona, mas também
dos prejuízos econômicos,
at ingindo todos os
pecuaristas, desde os pe-
quenos até os grandes pro-
dutores, por provocar que-
bra da produção leiteira,
perda de peso, crescimen-
to retardado e menor efici-
ência reprodutiva.

Nesta primeira etapa da campanha deverão ser vacinados somente os bovinos e bubalinos com
idade até 24 meses
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Programa de Aquisição de Alimentos beneficia
produtores e entidades de São José do Rio Pardo
Mais de 20 tipos de alimentos são distribuídos semanalmente na Feira do Produtor

O Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA) implantado re-
centemente pela atual adminis-
tração de São José do Rio Par-
do em parceria com a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento
(CONAB) e a Coopardense (Co-
operativa Agropecuária de São
José do Rio Pardo e Região) tem
proporcionado benefícios para
mais de 20 entidades locais. As
entregas ocorrem todas as ter-
ças-feiras, sempre a partir das
9h, na Feira do Produtor.

O PAA é uma das ações do
Governo Federal que garante o
acesso aos alimentos às popu-
lações em situação de insegu-
rança alimentar e nutricional.
Esta iniciativa também promo-
ve a inclusão social no campo
por meio do fortalecimento da
agricultura familiar.

Em São José do Rio Pardo,
cerca de 100 produtores já es-
tão participando do programa.
Além disso, a Secretaria da Agri-
cultura e Meio Ambiente está
providenciando todos os docu-
mentos necessários para que

outros possam aderir.
Também não há limites para

adesão de entidades. As interes-
sadas devem procurar a secre-
taria e para fazer o pedido que
será encaminhado para análise
na CONAB.

De acordo com o presidente
da Coopardense, Tabajara de
Campos Silva, todas as terças
são distribuídos mais de 20 ti-
pos de alimentos, todos fresqui-
nhos. Tabajara juntamente com
o responsável pela Feira do Pro-
dutor, José Rubens Pedro – o
Gunde –, e o secretário da Agri-
cultura, Toninho Ferreira, coor-
denam a separação e a disposi-
ção dos itens nas bancas.

Iniciativa importante
Para a presidente da Creche

“Lar da Infância”, Algemira Pi-
nheiro de Souza, o Programa
de Aquisição de Alimentos é
muito bom, pois fornece um
grande volume de produtos,
com variedade e também com
qualidade.

Já Priscila Galeazzo Furlan da

EMEB “Vinícius Spessoto”, disse
que na primeira vez que foi à Fei-
ra do Produtor, a entrega não
estava muito organizada, mas
que agora ela consegue pegar
todos os alimentos sem nenhum
problema. “Espero que conti-
nue assim”.

De acordo com o prefeito
João Luís Cunha, o PAA é im-
portante, pois ajuda a solu-
cionar dois problemas: a fi-
xação do homem no campo,
através de sua produtivida-
de sustentável e também
consegue suprir parte da ali-
mentação de entidades
como escolas, creches, hos-
pitais e asilos que, muitas
vezes, têm dificuldades em
adquirir produtos de quali-
dade. Segundo ele, neste

Entidades recebendo alimentos na manhã de terça-feira na Feira do Produtor

programa os agricultores
vendem a produção de acor-
do com o preço tabelado pela
CONAB, e cada um tem a ga-
rantia de R$ 4 mil por ano.
“A CONAB compra dos pro-
dutores os alimentos e doa
para as entidades sem ne-
nhum custo para elas”.

O secretário Toninho
Ferreira destaca que essa
ação do Governo Federal com
a prefeitura está contribuin-
do na valorização do ser hu-
mano. “De um lado o homem
do campo precisa garantir a
venda de sua produção por
um preço justo, de outro as
entidades que necessitam
de ajuda para continuar
mantendo seus trabalhos”,
concluiu.


